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“Liderar em Rede: O Guia Essencial do Líder Conectado”, de Alfredo Pires de Castro e Filipe Carrera (Qualitymark Editora)O mundo vivencia, diariamente, o nascimento de redes sociais que tomam força e passam a influenciar a vida de milhares de pessoas, impactando, não só no quesito emocional, como também nas decisões de compra, de trabalho e dos relacionamentos. O livro propõe, com uma linguagem simples, ajudar as pessoas a melhorarem competências de comunicação. Dessa forma, seus autores acredita, que elas possam aproveitar as oportunidades para fazer a diferença no mercado.
 “Uma Maneira Descomplicada de Fazer Avaliação de Desempenho”, de Egildo Francisco Filho (Qualitymark Editora)Entre as principais preocupações gestores de pessoas deve estar a de avaliar seu pessoal de forma correta e justa. A partir daí, o autor nos esclarece porquê o foco na avaliação de desempenho estar no desenvolvimento e edificação profissional de seus funcionários. São lições para gestores que desejam ter funcionários além de suas funcionalidades. E esta obra cumpre seu papel de esclarecer aos gestores e supervisores como estimular o potencial de seus colaboradores.
 “As Melhores Práticas em Gestão com Pessoas”, vários autores (Qualitymark Editora)A história da ABRH-RJ em reconhecer as melhores práticas vem da década de 80 e marca um belíssimo período evolutivo da Gestão de Pessoas culminando no Prêmio Ser Humano. A obra, que reúne cases de empresas como Light, Prezunic, Vale, Restaurante Fellini, entre outros, leva a disseminação das melhores práticas a um patamar de qualidade ainda mais elevado e servirá de incentivo à produção de mais conteúdo exibindo um sempre renovado universo de organizações.
 Editorial
 Caros leitores,
 O homem quase fez chover naquela noite em Indianapolis. O ano: 1987. Oscar Schmidt, o “Mão Santa”, & seus “parceiros” impuseram à poderosa seleção dos Estados Unidos uma derrota impiedosa — e, para o mundo, inesquecível — dentro de seus domínios. Na terra do Tio Sam, ninguém mais, em tempo algum, repetiu o feito que reflete os maiores valores de Oscar: paixão pelo esporte e entrega total aos treinamentos. Hoje, o palestrante Oscar luta pela sua vida e nós lhe prestamos uma homenagem mais do que justa em matéria reveladora sobre as lições que ele transmite ao universo das empresas. RHs: atenção!Completamos 40 edições, número marcante, trazendo a segunda parte do depoimento exclusivo de Domenico de Masi, sociólogo italiano que vem transformando o modelo mental de centenas de altoexe-cutivos. Elementos novos são transmitidos aos leitores na reportagem sobre o Design Thinking, com o genial Fred Gelli (que conhecemos no Congresso RH-RIO 2013), bem como na entrevista especial com José Arnaldo Rossi, Presidente do Conselho Empresarial de Política Social e Trabalhista da FIRJAN a respeito dos desafios que o momento atual, nas ruas e nas negociações corporativas, nos coloca.Abrimos espaço também para que todos possam conhecer com mais detalhes as vantagens do trabalho temporário. Não à toa o Grupo LET investe seus esforços e expertise nesta modalidade de serviço. As empresas que trabalham conosco estão muito satisfeitas! Há até uma página desta edição que comprova esta afirmativa. Folheie nossa 40ª publicação tenha o maior prazer em descobrir outras surpresas que, certamente, lhe serão úteis ou atrativas. Esta é a nossa intenção.
 Boa leitura! Joaquim LauriaDiretor Executivo do Grupo LET Recursos Humanos
 “O Mão Santa: VALOR HUMANOnas quadras e na vida”
 Papo com o leitor
 Dicas NewsLet - Livros
 Expediente
 O Grupo Let Recursos Humanosparabeniza o Rio de Janeiro pela conquista do título de Patrimônio Mundial da Humanidade pela Unesco!
 Foto: Zuh Ribeiro / Army Agency
 NononoEntrEvistaEntrEvista EspEcial
 Foto
 : Div
 ulga
 ção
 Carreira nos remete a traba-lho. O trabalho é regido por leis. Se a carreira e o tra-balho mudam, em poucos
 tempo, da água para o vinho, o mes-mo deve acontecer com as leis. Esta deveria ser uma lógica. Mas não acon-tece assim. Até a FIFA colocou sensor dentro da bola, mas as leis trabalhis-tas mantém uma disposição gessada. José Arnaldo Rossi, que iniciou carrei-ra como advogado de sindicatos em Santos (SP), mudou muito ao longo dos últimos 50 anos.
 No início dos anos 90, por exemplo, depois de ser Vice-Presidente do Ba-nerj, teve o grande mérito de estrutu-rar e ser o primeiro Presidente do INSS (Instituto Nacional de Seguro Social) que classifica como “uma experiência enriquecedora”. Contribuindo com a sua visão e experiência no segmento das relações trabalhistas, ele ocupa
 há 18 anos o cargo de Presidente do Conselho Empresarial de Política So-cial e Trabalhista na FIRJAN. Recen-temente, em julho, conduziu, nesta Casa, um workshop no qual foram anunciadas as 101 Propostas da Con-federação Nacional da Indústria (CNI) para a Modernização Trabalhista.
 NEWSLET – O que é mais urgente se formos pensar em relações tra-balhistas?
 José Arnaldo Rossi – Não podemos pensar as relações de trabalho com rigidez. Hoje temos uma barafunda, uma quinquilharia chamada CLT que, em resumo, vale muito pouco. Ela não acompanha o que acontece na práti-ca. Defendo uma vertente que prevê flexibilidade, ou seja, a negociação coletiva entre trabalhadores e empre-gadores. Mitificaram a CLT. Na socie-
 dade brasileira durante muito tempo você tinha que provar que não era va-gabundo. O fato de não ter assinatura na carteira ser quase um crime deu à CLT um prestígio enorme que hoje já não faz mais sentido.
 NEWSLET – O que não cabe mais na CLT?
 José Arnaldo Rossi – Tudo. O mun-do está mudando. A carteira hoje nem mais serve para identificar se um indi-víduo pode obter crédito. Mas muitos bancos já não ligam para isto. O texto da CLT é particular, excessivamente detalhado. Temos que jogar isto tudo fora e trazer as questões trabalhistas para o âmbito coletivo. Reconheço, porém, que é difícil dizer “vamos re-ver toda a CLT”. Mas não se pode re-mendar algo que não comporta mais remendos.
 “Precisamos ajustar as relações trabalhistas às necessidades atuais”
 Grupo LET Recursos Humanos Membro Oficial
 Matriz – Rio de Janeiro (RJ) - Barra
 Centro Empresarial Barra Shopping Av. das Américas 4.200, Bloco 09, salas 302-A, 309-A – Rio de Janeiro – RJ – tel.: (21) 3416-9190 CEP – 22640-102 Site: http://www.grupolet.com
 Escritório LET – Rio de Janeiro (RJ) Centro – Avenida Rio Branco 120, grupo 607, sala 14, Centro, Rio de Janeiro (RJ), CEP: 20040-001 tel.: (21) 2252-0780 / (21) 2252-0510.
 Escritório LET – São Paulo (SP) Rua 7 de Abril, 127, Conj.42, Centro – São Paulo – SP – CEP:01043-000 – Tel: (11) 2227-0898 ou (11) 5506-4299.
 Escritório Juiz de Fora (MG) Rua Halfeld 414, sala 1207, Centro Juiz de Fora (MG) – Brasil - CEP: 36010-900 Tel: (32) 3211-5025
 Escritório Belo Horizonte (MG) Rua São Paulo 900, Salas 806 e 807, Centro, Belo Horizonte - CEP: 30170-131 Tel.: (31) 3213-2301
 Diretor Executivo: Joaquim LauriaDiretor Adjunto: Kryssiam Lauria
 Revista
 Publicação bimestral Julho / Agosto 2013 Ano 7 – Nº 40 Tiragem 1.500 exemplares Jornalista responsável (redação e edição):
 Alexandre Peconick (Comunicação Grupo LET) Mtb 17.889 / e-mail para [email protected] Diagramação e Arte: Murilo Lins ([email protected])
 Foto da Capa: Arquivo Pessoal de Oscar Schmidt
 OPORTUNIDADES:Cadastre seu currículo diretamente em nossas vagas clicando www.grupolet.com/vagas/candidato e boa sorte!
 GRUPO LET NAS REDES SOCIAIS: Acesse nossas páginas no Facebook e no Twitter Impressão: Walprint Gráfica e Editora Ltda. Endereço: Rua Frei Jaboatão 295, Bonsucesso – Rio de Janeiro – RJ E-mail: [email protected] Tel: (21) 2209-1717
 José Arnaldo RossiPresidente do Conselho Empresarial de Política Social e Trabalhista da FIRJAN
 2 | Julho / Agosto | 2013 | | 2013 | Julho / Agosto | 3

Page 3
						

Nonono
 No dia 19 de abril de 2013, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria nº 555, a Norma Regulamentadora
 36, que trata dos ambientes de abate e processamento de carnes e derivados e prevê prazos para implementação gradual das medidas. Após denúncias veiculados pelo Fantástico (TV Globo) no dia 10 de Março de 2013, nosso país adquiriu mais força para se colocar em prática a nova norma. O Ministro do Tra-balho e Emprego, Manoel Dias, assinou, em abril, a nova norma, que tem o obje-tivo as melhorias nas condições de tra-balho em frigoríficos e abatedouros do país, estabelecendo medidas para mi-nimizar o quadro de doenças ocupacio-nais características do segmento, princi-palmente doenças como a LER/DORTs e os transtornos psíquicos. Trata tam-bém da adoção de pausas, redução de acidentes de trabalho, adequação dos postos de trabalho, gerenciamento de riscos, fornecimento de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) específicos,
 rodízios de atividades, etc. Infelizmente algumas empresas do setor não têm a intenção em adequar o ambiente de tra-balho, pois focam em aspectos financei-ros, e não na saúde e integridade física de seus profissionais, não sobrepondo a preocupação da saúde com o lucro.
 Estima-se que, no mínimo, 20% dos empregados em frigoríficos estão aco-metidos de distúrbios osteomusculares relacionais ao trabalho, pois a maior parte das atividades é realizada em pé, havendo a exigência de força no manu-seio de produtos e o uso de ferramentas (facas, chairas, tesouras, etc). Em inspe-ção realizada pelo Ministério Público do Trabalho no maior estabelecimento do país, com 8 mil empregados, compro-vou-se que a cada mês ocorria cerca de mil afastamentos por distúrbios osteo-musculares. A exposição ao frio é apon-tada como fator que contribui e agrava a incidência desse tipo de doença, isso sem contar nas doenças respiratórias, transtornos mentais, onde os dados são ainda mais expressivos. Mas também é
 importante ressaltar que o trabalho em frigoríficos expõe os trabalhadores a muitos outros agentes de risco além do frio, como o ritmo intenso, ruído, umida-de, posturas inadequadas, movimenta-ção de cargas. Por isso as pausas são tão importantes para a recuperação tér-mica, pois sem ela a saúde dos colabo-radores poderá ser prejudicada.
 O programa mostrou a falta de higie-ne em abatedouros e o abate cruel dos gados, sem falar nos danos a saúde daqueles que consomem esse alimen-to, pois as carnes dos animais mortos nestes locais podem transmitir doenças graves, como: cisticercose, que ataca o cérebro provoca convulsões e distúrbio de comportamento; A Teníase infecta os intestinos, causa dores, náuseas e perda de peso; A Listeriose causa febre, dores de cabeça e pode provocar abortos em grávidas; A Toxoplasmose provoca pro-blemas no fígado, pulmão e coração; E a Tuberculose, que causa problemas nos pulmões. O programa comprovou que, nestes ambientes, os funcionários traba-lhavam totalmente despreparados, sem treinamento, formação ou instrução, atu-avam sem camisas, fumavam enquan-to manipulavam as carnes, e matavam os animais com marretas e até mesmo espingarda, animais eram cortados no chão, onde a carne acaba sendo conta-minada. A legislação prevê que é obriga-tória a presença de um veterinário duran-te todo o processo de abate dos animais, mas na maioria dos casos o veterinário nem aparece no local. Hoje as empre-sas estão sendo obrigadas a gastar um dinheiro com uma ferramenta, que antes não era muito utilizada para esse ramo: a propaganda.
 *Vanessa de Paula, é
 a Técnica de Segurança
 no Trabalho do Grupo
 LET Recursos Humanos
 SegurancaColuna Saúde e Segurança no Trabalho
 Foto
 : Site
 Sxc
 .hu
 Polêmica nos fRiGORíficOs...
 *Vanessa de Paula
 Entrevista Especial
 “O maior problema
 das relações trabalhistas e
 da relação entre estado e sociedade é a ineficácia do
 diálogo.”
 NEWSLET – Fora o que está escrito, existem mais obstáculos às mudan-ças trabalhistas...
 José Arnaldo Rossi – Muitos. Tenho a impressão de que a vanguarda do RH imagina um sindicato de empresa, ou uma representação dos trabalhadores formal. Mas os sindicatos de trabalha-dores são pouquíssimos representati-vos. O próprio fato de que os sindica-tos são financiados por contribuição compulsória desvirtua essa represen-tatividade. As manifestações de junho e julho deixam claro que, na verdade, a sociedade civil não se sente represen-tada, ou seja, ela não tem quem possa vocalizar suas necessidades. Isto acon-tece porque os sindicatos e partidos po-líticos são o que, Alexis de Tocqueville, chama de “corpos intermediários”.
 NEWSLET – Esta crise revela um modelo trabalhista equivocado?
 José Arnaldo Rossi – Não. O que há conosco é que as instâncias da so-ciedade civil são, na verdade, braços do estado, sustentadas por impostos. Quebrar esse modelo é complexo. Talvez agora, com a população se ma-nifestando, abra-se um caminho. Até porque nos últimos anos o estado bra-sileiro desperdiçou muito. Mais grave do que a corrupção: houve muita ine-ficácia. Tornou-se clara a incapacidade do estado prover serviços públicos de qualidade. Afinal, o estado está afas-tado da sociedade. O maior problema das relações trabalhistas e da relação entre estado e sociedade é a ineficácia do diálogo. As instituições não funcio-nam. Os programas dos partidos polí-ticos, na verdade, são a mesma coisa. No Brasil todo mundo gosta de dizer “sou de esquerda” porque isto supõe uma certa generosidade e até solida-riedade sobre o que vai acontecer no futuro. Nunca no presente. Só que este futuro não chega. E ninguém quer abrir mão de ser “do partido do sonho”.
 NEWSLET – A questão de “temos que ter uma utopia” dificulta a rela-ção entre patrões e empregados?
 José Arnaldo Rossi – Não. Esta visão mudou muito. O maior obstáculo resi-de na dificuldade em se aumentar os espaços de cooperação.
 NEWSLET – Que “ferramentas” po-dem melhorar este diálogo?
 José Arnaldo Rossi – A melhor seria a da negociação coletiva. E isto não acontece porque não há interlocuto-res habilitados. Há muita gente que vive do imposto sindical e que não representa ninguém. Outra seria a da ampliação da importâncias das CIPAs (Comissões de Prevenção de Aciden-tes de Trabalhos) e negociações aber-tas com elas. Nesse processo de ne-gociação é cabível a construções de relações com espaço para a inovação. Na CLT, se inovar, vai explodir. Os ini-migos da mudança da CLT argumen-tam que haverá uma “precarização do trabalho”. Eles deveriam acordar e perceber que a carteira não garante estabilidade. É uma postura madura do empresário, do gestor e do traba-lhador entender que sempre haverá
 contradições entre os atores sociais. A pior solução em relação a isto é fe-char os olhos para esta realidade em qualquer época. A vida inteira será as-sim. Mas é melhor não se ter isto de maneira exacerbada.
 NEWSLET – RH é uma área nas em-presas que tem evoluído a passos lar-gos. Contudo ainda patina quando lida com “relações trabalhistas”. Por quê?
 José Arnaldo Rossi – O RH ainda vê o trabalhismo com reservas pela rigidez imposta pela legislação. Se eu fosse de RH, sinceramente, iria me especia-lizar nos outros subsistemas, porque ao conhecer as relações, os trabalha-dores e como se negocia, percebe-se que não há muita demanda.
 NEWSLET – Mesmo assim, o Sr. en-xerga um horizonte otimista?
 José Arnaldo Rossi – Sim. Na medi-da em que você tenha a negociação, os três lados ganham a mesma im-portância: trabalhadores, sindicatos e empresas. Há também uma ten-dência muito grande em gerar bene-fícios que suportem o trabalho remo-to de muitos colaboradores. Outra necessidade inexorável: os terceiri-zados devem ter os mesmos direitos e deveres dos demais trabalhadores de uma empresa.
 NEWSLET – O grande número de microempreendedores que surge no Brasil é positivo neste sentido de fle-xibilizar as relações de trabalho?
 José Arnaldo Rossi – Claro que sim. Contribui muito para o PIB. O jeito de se pensar o trabalho no Brasil não tem a ver com modernidade e com democracia. O brasileiro tem o dis-curso para fazer diferente, mas ainda está organizado “em caixinhas”. Te-mos que “romper essas caixinhas”. Com um certo otimismo, considero que a estrutura sindical brasileira não ficará desta forma. Não pode-mos mais sermos representados por quem não conhecemos.
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 Enfiar produtos “goela abaixo do cliente” não fará mais sen-tido para empresas que quei-ram prosperar. Prosperar vai
 significar para essas empresas fazer parte da vida das pessoas, oferecen-do a elas serviços que lhes tragam um propósito, sem gerar custos que elas não podem pagar ou conflitos que não pediram. Exatamente porque as pes-soas já não se contentam mais em en-golir qualquer coisa— as ruas deixam explícita esta convicção —, o conceito Design Thinking vem ganhando força.
 Segundo Fred Gelli, Confundador e Diretor de Criação da Tátil Design de Ideias, que entre prêmios nacionais e
 internacionais, conquistou a honra de desenvolver a logomarca dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, em primeiro lugar o Design Thinking define que qualquer ideia para gerar uma boa solução a um problema pre-cisa ser pensada coletivamente. “Você tem que estudar o problema e pensar em uma solução não PARA alguém, mas sim COMO alguém; isto é um pro-cesso inclusivo”, afirma Gelli.
 Definida a solução, a mesma torna-se poderosa tão somente se for expe-rimentada. Isto significa que, durante o processo de criação de um serviço ou produto (gerado pela ideia) é preciso realizar testagens e adaptações. Apro-
 veita-se o que é bom e vai eliminando e aperfeiçoando o que é ruim. Por fim, o Design Thinking tem o princípio de somar diferentes conhecimentos. Fred Gelli explica que o mais importante neste processo passa pelo fato de que desafios criativos trazem a necessidade de mostrar conhecimento. Estas etapas do Design Thinking são muito aplicáveis às novas demandas do mercado e sua crescente necessidade de inovação.
 Professor da PUC-RJ há 12 anos (ministra os cursos Ecoinovação e Biomimética) e membro do Comitê de Tecnologias Sustentáveis da Na-tura, Fred esclarece que uma ideia dificilmente é concluída. Ela é aper-feiçoada continuamente. Um exemplo disso são as “versões beta”, como o Facebook. “O processo criativo nada mais é que uma conversa com o meio; nesse sentido, uma ideia amadure de forma orgânica, dando origem ao que chamo de ideias vivas”, elucida.
 Embora rejeite a premissa de que o Design Thinking seja uma fórmula
 mágica – “isto não existe”, a p o n t a — Fred l a m e n -ta que a maior parte das empre-sas continue com a sua inte-ligência diluída nas caixinhas dos organogra-mas. O executivo da Tátil aponta para um novo momento, nos próximos 10 anos, que exigirá uma estrutura in-tegrada, pois o tamanho do desafio criativo em uma empresa pedirá uma soma de competências e desenvolvi-mento que nunca antes houve.
 Nesse caminho sem volta, o De-sign Thinking será uma das ferramen-tas úteis em empresas e em cons-truções de trajetórias profissionais empreendedoras. Uma preocupação deste modelo mental é, antes de tudo, tentar achar respostas para os problemas, definir as perguntas cer-tas, e sempre ter bem claro que não existe apenas uma solução possível para um projeto, mas que sempre deve haver uma solução. As respos-tas que procuramos são analisadas sob três aspectos: viabilidade (negó-cio), factibilidade (tecnologia) e dese-jabilidade (pessoas).
 O que o Design Thinking tem de tão especial é que ele está levando o design (como ciência humana) para fora de suas fronteiras tradicionais, solucionando questões que não es-tão diretamente envolvidas com ape-nas uma embalagem ou um produto. O design social é um bom exemplo disso: a live|work desenvolveu um projeto na Inglaterra para auxiliar a recolocar desempregados no mer-cado de trabalho. Uma das soluções foi a de entender o ciclo pelo qual as pessoas marginalizadas da so-ciedade devem passar até chegar à estabilidade no emprego e, para que isso fosse tratado, foi necessário que diversas organizações trabalhassem em conjunto em prol da comunidade.
 No You Tube há v í d e o s c o n h e -cidos e
 bem cria-tivos que
 m o s t r a m exemplos de
 aplicações do Design Thinking
 para o benefício não de empresas, mas da popu-
 lação que consome toda a ordem de produtos. Há o do como fazer as pes-soas usar mais as escadas comuns do que as escadas rolantes, o do como aumentar a conscientização das pes-soas para doar órgãos, o do como otimizar o processo de construção de um carro tornando-o mais acessível às pessoas, o do como conseguir di-nheiro emprestado mais barato, o do como melhorar a experiência de com-pra de roupas por homens e ainda o do como fazer as pessoas lerem mais.
 Em um mesmo projeto muita gente, ao mesmo tempo, precisa ter respos-ta para a simples pergunta: mas por que eu estou aqui fazendo isto agora? Muitos de nós somos cobrados por desempenhos cada vez mais eficazes e resultados cada vez maiores. A corri-da do desempenho pelo desempenho está aniquilando nossa capacidade de experimentar caminhos diferentes. Nunca o filme Tempos Modernos, do genial Charlie Chaplin (década de 20 do século passado), foi tão atual.
 O medo de não cumprir as metas nos leva, inexoravelmente, ao cami-nho mais seguro e confiável dentre os conhecidos e testados. Tim Brown, CEO da Ideo, ficou famoso em 2009 por compartilhar com o mundo um caminho diferente que tornou a Ideo uma das dez empresas mais inovado-ras do mundo: o “Design Thinking”, título do livro que vendeu milhares de exemplares. Como designer, Brown descobriu que um bom desenho nem sempre é suficiente para resolver pro-blemas do produto e que muitas vezes nem o próprio produto resolve o pro-blema do cliente.
 Fred Gelli dá um exemplo de como
 o Design Thinking dá certo no dia a dia:
 “Quando recebemos um projeto, mergulhamos em seu universo de interesse e buscamos o nível de conhecimento necessário para o processo criativo de sua ideia, ou solução. Daí aproveitamos a força criativa do ambiente, único modo de garantir uma ideia viva que traduza as necessidades de quem a usará. Foi assim com a criação da marca olímpica e paralímpica Rio 2016. Fizemos uma minuciosa análise do briefing e sentimos o que essa mar-ca queria transmitir. Precisávamos representar exatamente seus dese-jos. Foi um processo envolvendo muitas pessoas, traduzindo muitos pontos de vista.” Criador em sua essência, Fred alerta para o fato de que, antes de perfor-mar em equipe, cada um deve voltar para dentro de si e entender quais são as suas reais competências. A falta desse trabalho individual, se-gundo ele, compromete qualquer ação coletiva, pois a complexidade dos problemas do mundo atual só pode ser resolvida a partir da soma de competências individuais. O executivo admite que o ser huma-no é conservador em sua essência e que, em geral, não está dispos-to a gastar energia para mudar. No entanto, este ser humano está ameaçado e é por isto que, obri-gatoriamente, se abre a aceitar no-vas ideias. Leia mais sobre Design Thinking no site do Grupo LET.
 Design Thinking...Os DifeReNciAis
 deste modelo mental para a Gestão de Pessoas
 Atualidade Atualidade
 EnVoLViMEnToCriar a logomarca Rio 2016
 foi uma atividade que trouxe propósito e fez parte da vida dos
 profissionais da Tátil Design de ideias que estão nesta imagem
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em intervalos de tempo mais curtos. Segundo ele, essa característica traz muito mais resultados que as prancheti-nhas que os técnicos mundo afora ado-ram usar. Alguma correlação com o que acontece no dia a dia das empresas? Muitas. Mas que cada um faça a sua. Oscar prefere, como nos disse, “falar de suas lições de vida; as correlações, deixo para vocês fazerem”.
 Aos 55 anos, com a mesma obstina-ção, paixão pelo que faz e bom humor que o marcou em quadra e que atrai a admiração de centenas de profissionais que assistem já há algum tempo suas palestras motivacionais, Oscar luta con-tra um câncer no cérebro. Nesta corren-te positiva pela sua pronta recuperação, NEWSLET faz uma homenagem àquele que, com alguma frequência, tem ensi-nado a muitos brasileiros que os valores humanos não servem para ser guarda-dos no bolso; mas sim para serem usa-dos além do limite.
 Com um jeitão sempre muito direto, coerente e espontâneo, de quem nun-ca fez nada pela metade, ao largar as disputadas partidas da basquete, Oscar
 não deixou a bola e a levou para as pa-lestras. Há uma década ele tem se espe-cializando na arte de levar lições de sua vida para muitas organizações dos mais distintos segmentos. Gosta de dizer que “está sempre aprendendo, para melho-rar suas palestras”. Melhorou tanto que, neste quesito, é finalista de 2013 do Prê-mio Top of Mind do Estadão. O brilho nos olhos e o sentido extremo de paixão por cada palavra pronunciada envolvem todos os públicos, dos funcionários de uma empresa, passando pelos estudan-tes universitários e chagando até mes-mo aos jogadores de uma seleção de brasileira de futebol às vésperas de uma competição importante.
 Oscar define o humor como a melhor parte da vida: “com ele você vive bem e se dedica mais, sempre que puder ser usado, é ótimo!”.
 Além do humor, a obstinação de fa-zer com perfeição aquilo pelo qual você se apaixona, segundo Oscar, faz com que o impossível perca o sentido de existir. Mas Oscar ressalta: “O impossí-vel só vira realidade se você estiver bem preparado quando a chance aparecer”.
 E essa chance, a maior da carreira dele, apareceu em Indianápolis (EUA), no ano de 1987. O evento: Jogos Pan Americanos de 1987. Final contra os Es-tados Unidos. Uma vitória? Sequer pas-sava pelos mais mirabolantes sonhos dos jogadores. Mas Oscar havia se pre-parado como nunca para aquela noite e sabia que não desperdiçaria a chan-ce, se surgisse. Até revelou em uma de suas palestras que criou, naquele jogo, a “marcação psicológica”.
 “Ao invés de marcar o cara e de apertá-lo eu dava cerca de dois me-
 tros de quadra para ele e ficava no seu ouvido
 “arremessa agora, com 20 na fren-te é fácil, agora quero te ver,
 chuta essa p...”, o cara se enervava
 e arremessava. E dava bico. Agente pegava ia lá e fazia a cesta. O pesso-al via que a minha confiança estava boa, me dava e eu metia de três. Fomos repetindo essa es-tratégia até empatar o jogo. P.q.p. em-
 patamos! Não estava previsto empatar nada! E, depois, ganhamos!”, conta.
 Para ele o mais interessante da con-quista, não foi o troféu ou sequer o fato desta ter sido a única vez na história em que os deuses americanos do basquete foram derrotados em sua casa. O maior benefício daquela memorável noite, na avaliação de Oscar, foi “a atitude, a mentalidade do jogador, de obstinação, de entrega”.
 A palavra “vitória” sempre foi assim para a vida de Oscar: um sinônimo de “atitude”. “Você pode ser o vencedor, sendo um carteiro, um dentista, lutando para ser o melhor. Mas sabe quem vai te falar se você é o melhor naquilo o que faz? Não é seu pai, nem sua mãe, nem ninguém. É a sua consciência”, argu-menta o ídolo do esporte brasileiro.
 Para seu próprio bem Oscar nunca se contentou com “essa palavra chata chamada limite”. E cita, como exemplo, o período de 24 anos em que serviu à seleção brasileira. “Tinha sem-pre um moleque querendo pegar o meu lugar; eu precisava inovar o repertório, por mais que me conhecessem; se ba-tia de esquerda, passava a bater de di-reita, se passava com a bola por cima, saía por baixo; a cada dia fazia um ar-remesso novo”, lembra ele que, aos 45 anos, jogando pelo Flamengo foi o ces-
 tinha do campeonato brasileiro. Mesmo próximo à aposentadoria, o forte apego aos seus valores, lhe assegurava altíssi-ma performance.
 Em função de suas convicções, sem-pre ia além do que até os médicos lhe deixariam fazer. Certa vez, como conta, fez 34 pontos em um jogo na Itália (pelo Caserta) mesmo atuando com alguns dedos da mão direita fraturados. “Sen-tia muita dor, mas estava tão treinado, concentrado e motivado que tudo isso junto me ajudava a arremessar e acer-tar”, lembra. Após o jogo foi chamado de “louco” pelo médico, que lhe prescreveu 25 dias de gesso e repouso. O homem sossegou? Não! Com a mão gessada não faltou a um treino. Treinava com o time e arremessava só de esquerda. Ao tirar o gesso correu para o ginásio para arremessar mais de mil bolas em ritmo de metralhadora. “Vejo o esporte de hoje e fico indignado quando, por causa de qualquer coisinha o cara para de treinar”, diz Oscar. Para ele, não há “dorzinha” que supere a paixão pelo que se faz.
 Nascido em Natal (Rio Grande do Norte), filho de um oficial de Marinha e professor universitário, de origem ale-mã, Oscar mudou-se ainda adolescen-te para Brasília (DF), onde iniciou sua carreira. Sempre pautada, diga-se, pela disciplina. Aos 15 anos já era jogador do
 Não há talento que persista sem o treinamento. “Para você tentar ser o melhor em alguma atividade tem que
 fazer só uma coisa, todo o resto é con-versa fiada: treinar muito. Se você não treinar muito não terá a menor chance. E se treinar muito talvez tenha a chance de ser o melhor. Ninguém treinou mais do que eu treinei e é por isto que eu me sinto vencedor”, orgulha-se Oscar Sch-midt. Essa convicção do “Mão Santa do Basquete” não apenas se tornou o seu mantra de vida como se confirmou em quadra. Ao todo foram mais de 41 mil pontos em 32 anos de carreira, recor-de mundial até hoje daquele que foi o maior arremessador de três pontos da história e cestinha de três Olimpíadas: Seul (1988); Barcelona (1992) – quando enfrentou o primeiro Dream Team ame-ricano; e Atlanta (1996). No campeonato italiano chegou a fazer 74 pontos em um só jogo, marca inigualável até na NBA.
 Oscar explica em suas apresenta-ções nas empresas que, quanto mais alguém estiver treinado, melhor será a sua capacidade de tomar decisões
 “A nossa vida é uma MONTANHA RUSSA: vamos alternar erros com acertos o tempo todo...e,
 quando estamos lá embaixo, a gente NUNCA pode esquecer do que é capaz de fazer para reverter
 aquela situação e voltar lá para cima”Oscar Schmidt
 Lições De sUPeRAçÃO DO “MÃO sANtA” DO BAsqUete
 ConFiAnÇA“Eu não olhava o placar para não me condicionar, ia chutando as bolas, pouco importava se estávamos 20 pontos à frente ou atrás”
 PERSONAGEM / HOMENAGEM / CAPA PERSONAGEM / HOMENAGEM / CAPA
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Palmeiras. Não demorou a ser titular da seleção adulta e a fazer parte do timaço do Sírio, que na década de 70 ganhou tudo, inclusive o Mundial Interclubes em partida decidida com arremessos dele, Oscar. Casado com Cristina e pai de Felipe e Stephanie, ele sempre teve a família como uma referência de vida. Pensando também neles, foi jogar em 1982 na Europa, onde colecionou mais títulos, recordes e admiradores.
 O “Mão Santa” recebeu convite para jogar na NBA, mas recusou-se, pois na época, teria que abandonar a seleção brasileira caso viesse a ingressar na liga americana. Oscar sempre foi patriota. e isto, para ele, não significa apenas can-tar hino do Brasil em época de Copa do Mundo. Ele é patriota na escola, no bair-ro, no clube, na cidade, com os amigos, com a família. “Briguei por todos eles”, confirma. “Amo tanto o meu país que se o Brasil entrasse em uma guerra eu seria voluntário, com muito orgulho”, afirma.
 Como palestrante, Oscar fala muito também sobre o “sonho” e a “visão”. Reforça que apenas sonhar é perda de tempo e que “é preciso conectar o so-nho com a dedicação para realizá-lo (vi-são)”. No caso de Oscar, a ação incluiu quadra de cimento a céu aberto, bola esfolada e muita ralação. “Muito mole-que fala: ´ah eu não tenho chance, não consigo lugar para treinar´. Meu amigo, se você realmente quiser, se vira e ar-ranja lugar para treinar”, dispara Oscar.
 Humildade hoje é “produto raro” no esporte e no dia a dia de trabalho. Mas nunca faltou no repertório de valores de Oscar. “Minha primeira lição de humilda-de é saber o seu tamanho e nunca pisar em cima de ninguém simplesmente por-que você joga basquete, porque é ídolo de um país, porque ganhou muito dinhei-ro ou simplesmente porque você virou diretor. Muita gente trata mal o porteiro e esquece que quando a vida acabar va-mos todos para o mesmo lugar”, alerta.
 Outro ponto vital do ser humano que é humilde por natureza, no conceito de Oscar, é aquele que tem a exata consci-ência do valor que tem ele errar e saber aproveitar-se de seus erros. “A nossa vida é uma MONTANHA RUSSA: va-mos alternar erros com acertos o tempo
 todo; sempre haverá momentos de alta performance e de baixíssima perfor-mance e, quando estamos lá embaixo, a gente NUNCA pode esquecer do que é capaz de fazer para reverter aquela situação e voltar lá para cima, afinal de contas, estamos aqui para isto”, finaliza.
 Em uma das muitas palestras que tem estruturadas, Oscar conta que Michael Jordan, maior jogador de basquete da história do planeta, admitiu que errou muito mais do que acertou. Em 26 ocasi-ões teve a bola do jogo para fazer a ces-ta e o seu time perdeu. E ele diz: “Tenho uma história repleta de falhas e erros, mas é por isto é que sou um sucesso”.
 A humildade de sempre aceitar e entender que havia coisas novas para aprender também impulsionou a já ele-
 vada obstinação de Oscar que, às vés-peras de sua aposentadoria, no início da década passada, ainda se colocava na posição de aprendiz.
 E a pressão ao longo da carreira? Certamente, como ídolo que é, Oscar teve que responder muitas vezes a esta pergunta. E antes que perguntem ago-ra, extraímos de uma de suas palestras este pensamento dele: “Se aprender-mos a canalizar a pressão que sofremos em uma partida para o lado certo a gen-te se transforma em um jogador muito melhor. Quem se acostuma a lidar com a pressão até a sente como um elemen-to importante para ajudar a melhorar a performance”.
 Força Oscar!
 “É um orgulho ser chamado de “Mão Santa”,
 mas vocês não têm ideia do que fiz, do que passei, para que essa mão fosse santa”
 10 | Julho / Agosto | 2013 |
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 Como aumentar a capacidade produtiva, sem impactar o orçamento e ainda preser-var o conhecimento tácito da
 organização, melhorando a satisfação dos colaboradores?
 A concepção de uma prática de ges-tão para atendimento a essas questões deve considerar as seguintes premissas: a perenidade das organizações está as-sociada à sua capacidade de gerir os conhecimentos relevantes para o seu negócio e a aquisição de novos conhe-cimentos é um dos principais instrumen-tos motivadores para os colaboradores.
 É como diz Peter F. Drucker: “O co-nhecimento que considera o conheci-mento se prova na ação. O que chama-mos de conhecimento, atualmente, é informação em ação, informação volta-do em resultados.”
 Atualmente, entre as maiores empre-sas do mundo por valor de mercado,
 figuram organizações cuja maior parte do patrimônio está vinculada aos ati-vos intangíveis, mais precisamente ao conhecimento para executar tarefas e atividades de forma inovadora e dife-renciada. O conhecimento é o único ativo que não se deprecia com o uso – ao contrário, quanto mais exercitado e fomentado, maior o seu potencial de contribuição para os resultados das or-ganizações. As pessoas sabem que a quantidade, e a qualidade, do conheci-mento que internalizamos é diretamen-te proporcional à nossa valorização no mercado de trabalho. As organizações investem milhares de reais na capacita-ção de seus colaboradores.
 As ferramentas de gestão de conhe-cimento são eficientes no registro e recuperação de informações e dados, porém não podem ser comparadas ao principal “repositório” do conhecimento de qualquer organização: as pessoas.
 Desta forma, podemos dizer que grande parte do valor das organizações está nos corações e mentes de seus colaboradores; muitas vezes, mais nas mentes do que nos corações.
 A partir destas considerações, foi concebida a “Rede de Talentos”, que é uma prática de gestão estruturada, por-tável para qualquer unidade organiza-cional, que permite a disseminação de conhecimentos dos processos relevan-tes ao desempenho do negócio a partir do envolvimento voluntário e reconheci-do dos colaboradores.
 Ao final de ciclos de capacitação, colaboradores de diversas áreas da or-ganização passam a ter a aptidão para executar tarefas e atividades diferentes da sua área de vinculação da estrutura formal.
 Os colaboradores com maior quan-tidade de aptidões são reconhecidos e valorizados, aumentando a sua compe-titividade em termos de encarreiramen-to, com melhoria no nível de satisfação pessoal. A organização passa a dispor de um maior número de colaboradores para executar tarefas e atividades que foram objeto da capacitação, aumen-tando, por conseqüência, a capacidade produtiva daquele processo.
 A alocação dos colaboradores passa a ser dinâmica, motivada pelo volume de demandas a serem tratadas pelos processos que tiveram os seus conheci-mentos disseminados. A distribuição de colaboradores dentro das “caixinhas” dos organogramas clássicos passa a ser secundária em relação à quantida-de de demandas existentes no mundo real. Também, os eventuais contingen-ciamentos ou estoques no volume de demandas podem ser tratados de forma eficiente com a mobilização temporária dos colaboradores aptos.
 O conhecimento tácito flui de forma horizontal, permitindo desconcentra-ção, retenção e preservação de forma mais eficaz.
 A “Rede de Talentos” foi concebida e aplicada na área gestora do FGTS da CAIXA no Rio de Janeiro e foi vencedo-ra do Prêmio Ser Humano da ABRH/RJ, ciclo 2012, na categoria Organização do Setor Público.
 Potencializando o desempenho e disseminando talento e conhecimento nas organizações*José Nilton Loureiro
 José nilton Loureiro é o Diretor da Filial Rio do FGTS da Caixa Econômica Federal
 | 2013 | Julho / Agosto | 11
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CAPA/DEPOiMENtO ExCluSivO – 2ª PARtE
 Ele é um militante pela re-distribuição do tempo, do trabalho, da riqueza, do sa-ber e do poder. Domenico
 de Masi já fez um “mundo de gente” parar para refletir: afinal, por que cor-remos tanto para ganhar dinheiro e acumular bens? O simples ato de pa-rar para refletir, na roda-viva em que estamos, não deixa de ser um privilé-gio invejável.
 Fã confesso do Brasil — também tem residência no Rio de Janeiro, De Masi, nesta entrevista exclusiva, cuja 2ª parte publicamos agora, nos causa a nítida impressão de que nós, brasileiros, por muitas vezes, somos um pouco “duros”, “ácidos” com o
 nosso próprio povo e cultura. Ele garante que todos os povos têm as suas mazelas, mas que o Brasil car-rega consigo o diferencial do “poten-cial de sua gente”.
 O sociólogo que ajuda tantos gestores a repensar modelos men-tais e em outros “dá nó na cabeça”, nasceu em Rotello, na província de Campobasso, sul da Itália, em 1938 e residiu em três cidades italianas: Nápoles, Milão e Roma. Aos 19 anos já escrevia para a revista Nord e Sud artigos de Sociologia Urbana e do Trabalho. Aos 22 lecionava na Uni-versidade de Nápoles.
 Fundador e Diretor Científico da S3 Studium, De Masi nos atendeu no mo-
 mento em que finalizava o livro que irá lançar no Brasil em setembro: O Futu-ro já Chegou.
 NEWSLET – O Sr. afirma, categori-camente, que a Igreja e a Escola são “inimigos do ócio criativo”. A chega-da de um novo Papa, que se coloca a serviço das pessoas, e a expansão dos modelos de escola que tentam aproximação com o mercado de tra-balho mudam esta relação?
 Domenico – Não. A Igreja Católica acredita que a felicidade não é pos-sível nesta vida por causa do pecado original que nos condenou, para sem-pre, a viver na dor. A verdadeira feli-
 cidade - de acordo com os católicos e o Papa - só pode vir na vida após a morte, se vivêssemos virtuosamente nesta existência. Já a escola não deve apenas preparar alguém para o traba-lho, mas para toda a vida. Em média, um jovem de 20 anos tem, diante de si, cerca de 530 mil horas de vida. No melhor dos cenários, ele vai trabalhar 80 mil horas. Restam 450 mil horas de tempo livre, das quais 220 mil serão utilizados no sono e cuidados com o corpo. 230 mil ficam à disposição do indivíduo. O trabalho é apenas um sé-timo da vida, mas a escola e a família só ensinam a trabalhar, deixando de educar os jovens para o lazer. Dessa forma, o tempo livre, em vez de ser um recurso para se divertir, criar, amar, pensar, experimentar, brincar, apren-der, torna-se um fardo para carregar, com esforço, um inimigo para matar. Subtraída da alegria de viver, o lazer torna-se um perigo que pode levar os jovens à depressão, violência, drogas.
 NEWSLET – O trabalho intelectu-al está ganhando força, bem como o trabalho remoto e o trabalho com gente que pensa muito diferente de cada um de nós. Que novos elemen-tos essas relações trazem aos líde-res? Como eles precisam ser e agir para continuar a ter, ao seu redor, as mais talentosas pessoas?
 Domenico – Os novos elementos são a tecnologia da informação e a emer-gência de novos sujeitos sociais, os quais chamo de “digitais”. Eles têm confiança em tecnologia da informa-ção, em engenharia genética e novas tecnologias. Os “digitais” apreciam a feminização da sociedade, graças à qual também fazem sucesso entre os homens a emoção, a estética e os cuidados com o corpo. Os “digitais” amam o tempo livre, tanto quanto o tempo de trabalho, viver a noite, tan-to quanto o dia, admirar a arte con-temporânea, tanto quanto o clássico. Desde quando os “digitais” aderiram a estas novidades, há um divisor de águas quase intransponível entre eles e os que ainda pertencem à cultura
 analógica. Assustados com as mu-danças que ocorrem em avalanche, em vez de desfrutar dos benefícios, os pessimistas entram em pânico. Aqui estão alguns exemplos. Diante do de-senvolvimento demográfico, os pessi-mistas têm medo da fome para todos, e a invasão do primeiro mundo a partir do terceiro mundo. Eles consideram o desenvolvimento tecnológico como um desastre incontrolável, culpado pelo desemprego e consumismo. Tam-bém consideram a violência social e a guerra como inevitáveis. As doenças, estresse, instabilidade política, dívida pública, inflação e corrupção conside-ram constantes na sociedade atual e inexistentes em um passado misterio-so que eles gostam de romantizar. Os “digitais”, ao contrário, têm esperança no controle da natalidade, aumento do tempo de lazer, nas novas drogas, no desenvolvimento científico, na longe-vidade, na solidariedade, na dissemi-nação da cultura, na globalização, e no enriquecimento.
 NEWSLET – Seu livro, a ser lançado, diz, no título, que “O Futuro já Che-gou”. Em relação ao Brasil o que o leva a pensar assim? Muito se dizia que “o Brasil era o país do futuro”. Já somos o país do presente?
 Domenico – Nos últimos anos, a cri-se do Ocidente tornou-se irreversível: não faltam empresas, supermercados, exércitos, frotas, armazéns cheios de bombas de hidrogênio, universidades, laboratórios de pesquisa, centros de produção cinematográfica e televisiva, tecnologias capazes de conectar tudo para todos em tempo real e liberdade de expressão. Nunca houve tantos filhos com uma educação superior à paterna. Mas não há progresso sem a felicidade e o Ocidente não é feliz. Pre-so entre o desorientamento e o medo, cada vez mais se afasta das miragens de suas revoluções burguesas e pro-letárias. Faltam igualdade, equidade, liberdade e solidariedade. O Ociden-te espera o vento favorável, mas não sabe onde quer ir. Para conquistar a felicidade, ou pelo menos a serenida-
 de, precisaria de um novo modelo de vida, capaz de indicar meta e percurso a um progresso que não tem regras e objetivo e se torna sempre mais insen-sato.
 NEWSLET – Mas quem fica com a responsabilitade e tem a capacidade intelectual para elaborar este novo modelo?
 Domenico – Até agora, a Europa e de-pois os Estados Unidos fizeram a sua parte, elaborando modelos como o clássico, o cristão, o renascentista, o iluminista, o industrial, o pos in-dustrial, que marcaram as etapas da história ocidental mostrando para a humanidade, de tempos em tempos, objetivos e itinerários. Agora, todos estes modelos resultaram inadequa-dos, e o Ocidente é como um mari-nheiro que espera por um vento favo-rável, sem saber em qual direção ir. A quem cabe hoje mostrar-lhe a meta? Hoje o Brasil é a única democracia do planeta onde o PIB está crescendo continuamente por 30 anos, as distân-cias sociais diminuem, a qualidade de vida melhora e a alternância do poder é assegurada por regulares eleições democráticas. É o único país onde, por oito anos, um presidente sociólo-go aumentou a riqueza nacional e por mais oito anos, um presidente operá-rio a redistribuiu com mais equidade. Para elaborar um novo modelo de vida ocidental precisa-se experiência, inteligência, criatividade e coragem. O Brasil não é o melhor dos mundos possíveis, mas é o melhor dos mun-dos existentes. Seus muitos defeitos (escandalosas desigualdades sócio-econômicas, a falta grave de infraes-trutura, criminalidade difundida, cor-rupção) ainda são menores do que os defeitos de muitos outros países; e suas vantagens (social-democracia, intercultural, alegria, sensualidade, acolhimento, pacifismo) são muito maiores que as vantagens encontra-das em outros lugares.
 NEWSLET – Mais ainda nos falta al-guma coisa...
 DOMeNicO De MAsiSociólogo italiano, autor de “O Ócio Criativo” e que, em setembro, irá lançar no Brasil o livro “O Futuro já Chegou”
 “PeçO AOs BRAsiLeiROs qUe PReseNteieM O MUNDO cOM O seU MODeLO De viDA!”
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Domenico – Para os brasileiros falta, apenas, uma maior autoconsciência desta situação objetiva e da urgência em transformá-la em um modelo teó-rico para si próprio e para os outros. Obviamente, cabe aos intelectuais brasileiros esta missão, assim como coube aos intelectuais ingleses a ela-boração do modelo capitalista e os franceses a tiveram para aplicar o mo-delo iluminista. No mais, o Brasil está em uma situação única no que diz res-peito ao seu passado e seu futuro. De-pois de copiar o modelo europeu por 450 anos e por 50 anos o modelo ame-ricano, agora que ambos os modelos estão em crise e que ainda não há um novo modelo para substituí-lo, o Bra-sil está só consigo mesmo, diante de seu futuro. Sua posição intelectual é inquietante porque pode se dissolver na desorientação ou pode gerar um novo mundo. Eu não sou brasileiro,
 mas eu tenho o orgulho de ter a cida-dania honorária do Rio de Janeiro, a cidade mais bonita do mundo. Estas minhas reflexões são um pedido aos meus irmãos brasileiros para que pre-senteiem o mundo com seu modelo de vida, experimentado durante sécu-los e agora pronto para ser elaborado teoricamente, como uma mensagem de salvação para um Ocidente doente.
 NEWSLET – Mas como o senhor diz “o Futuro já Chegou” se, particular-mente no Brasil, há uma geração de excluídos digitais que chega a atingir 40% da população?
 Domenico – A força de um país não está apenas no seu crescimento eco-nômico, mas também, e sobretudo, na sua capacidade de distribuir, de forma igual, a riqueza, trabalho, poder, conhecimento, oportunidades e prote-
 ções. O desafio do Brasil é conseguir essa redistribuição, que outros países conseguem, de forma mais uniforme e reter os melhores na relação entre a economia e a felicidade.
 NEWSLET – De que forma o seu tra-balho no Brasil está gerando uma nova mentalidade para os executivos e profissionais?
 Domenico – A maioria dos gestores brasileiros, como a maioria de todos os gestores do mundo, está imbuída de ideias organizacionais geradas em escolas de negócios norte-ame-ricanas. É muito difícil mudar a men-talidade deles. Eu, na minha maneira pequena, vou tentar alcançá-los com os meus livros e espero que alguma descoberta vai abrir os seus corações em favor de uma sociedade mais hu-mana e mais feliz.
 “O Brasil vive uma posição intelectual
 inquietante: ou se dissolverá na desorientação
 ou irá gerar um novo mundo”
 CAPA/DEPOiMENtO ExCluSivO – 2ª PARtE
 Um sorridente rapaz de 20 anos, aparência esbelta, entra muito suado no eleva-dor. Acaba de chegar dos
 quatro quilômetros que passou a correr diariamente há uma semana. Quer im-pressionar em seu novo trabalho. Por lá todos fazem esporte. Mas a sua rotina era de horas à frente do computador, uma montanha de fast food, pouco sono e muito trabalho, com extrema pressão por resultados. Ao entrar no elevador é questionado pelo vizinho, mais idoso: “Mas você fez check up?” Em tom irôni-co, retruca: “Check up?!” Tá brincando, só tenho 20 anos; eu tô ótimo!” Ao sair do elevador o castelo de aparências se esfacela em segundos; seu coração ex-plode e o “repentino atleta” cai duro no chão. No obituário, mais uma vítima de morte súbita.
 Felizmente o conto descrito está cada vez menos real, embora ainda possa acontecer. Segundo o Dr. Eduardo Duar-te, Diretor Médico do Check Up do Cen-tro de Medicina Nuclear da Guanabara (CMNG), tem aumentado o número de pessoas entre os 20 e 39 anos que tem a consciência de que o check up – mape-amento completo do corpo humano, por meio de um variado conjunto de exames – identifica possíveis pontos de risco à saúde, possibilitando o planejamen-
 to correto do tratamento de problemas como câncer, diabetes e hipertensão em estágios ainda embrionários. Alerta 1: check up faz diagnóstico e orientação. Não trata ninguém. Mas indica direções.
 “Em uma realidade na qual qualquer conduta médica de prevenção se baseia em evidências, a discussão é para de-finir que exames devem ser realizados em que tipo de população e o check up faz uma varredura extensa que por vezes atinge uma população não alvo daqueles exames”, explica o Dr. Duarte. Alerta 2: não é necessário apresentar um sintoma evidente de alguma doença para se fazer um check up, mesmo por-que há sintomas que são não apenas in-visíveis, mas sobretudo imperceptíveis à sensibilidade humana.
 O jovem sabe e concorda que deve fazer check up. A questão é que al-guns têm dificuldade em colocar este procedimento em sua lista de priori-dades. Uma boa forma de conscien-tizá-los é dizer a eles “o quanto irão melhorar a performance profissional e pessoal com melhor nível de informa-ção sobre si mesmos”.
 Para tornar mais evidente o valor do check up em qualquer idade e tempo, o Dr. cita a “maratona da vida” na qual tudo pode acontecer no meio do traje-to, mais ainda se o seu ritmo emprega-
 do não for o ideal para as condições que o organismo da pessoa apresen-ta. O check up possibilita ao “marato-nista” planejar o seu ritmo ideal, reo-rientando exercício e alimentação e reduzindo o risco de imprevistos.
 O Dr. Duarte indica que a periodicida-de ideal para o check up é de uma vez ao ano. No CMNG, onde uma sessão dura somente quatro horas e o resultado completo de cada pessoa é divulgado em uma semana, há programas corpo-rativos desenvolvidos diretamente com os RHs das empresas. E podem ser customizados, dependendo do perfil do cargo da pessoa em uma empresa. Eles incluem exames completos de sangue, densitometria, teste ergométrico, eletro-cardiograma, tomografia, eletroencefa-lograma ultrassonografia, audiometria, avaliações com oftalmologista, urolo-gista, entre muitos outros. No caso do CMNG o paciente recebe por e-mail uma série de instruções uma semana antes do check up, que inclui jejum de 12 ho-ras e abstinência sexual de 48 horas.
 “Quando a pessoa termina o check up o nosso papel, além de apresentar os resultados é orientá-la quando às postu-ras corretas; mas a responsabilidade em fazer acontecer é de cada uma; não se deve jogar esta atribuição nos ombros do RH”, alerta e finaliza o Dr.
 SAúDE
 Faça...CHECK UP médicoA “LUZ veRMeLHA” pode acender em qualquer idade
 14 | Julho / Agosto | 2013 | | 2013 | Julho / Agosto | 15
 Foto
 : Div
 ulga
 ção
 o Dr. Eduardo Duarte realiza um
 check up médico
 Foto
 : Ale
 xand
 re P
 econ
 ick

Page 9
						

Há mais de uma década o Grupo LET Recursos Hu-manos investe esforços em melhorar continua-
 mente seus serviços que contratam mão de obra temporária. E não é à toa. Sua Direção sabe que esta mo-dalidade de trabalho gera grandes contribuições para as organizações e para a economia do estado do Rio e do Brasil. Para esclarecermos nos-sos leitores, com o apoio de infor-mações que nos foram cedidas pela Asserttem (Associação Brasileira de Empresas de Serviços Terceirizáveis e de Trabalho Temporário), publica-mos um raio-X completo sobre o que se precisa saber sobre o trabalho temporário.
 O que é?O Trabalho Temporário é regula-
 mentado pela Lei 6.019, de 3 de ja-neiro de 1974 e Decreto 73.841 de 13 de março de 1974. Contratado pela empresa prestadora de serviços tem-porários, o trabalhador substitui o funcionário permanente da empresa tomadora (contratante) ou atende um
 acréscimo extraordinário de serviços. Por exemplo, pode ser utilizado quan-do uma funcionária solicita afastamen-to por licença maternidade ou quando a indústria de chocolate inicia a produ-ção para a Páscoa. A lei permite que o contrato de trabalho temporário tenha duração de até três meses, prorrogá-veis por mais três meses.
 O trabalhador temporário tem os mesmos direitos do efetivo, como salário equivalente, jornada de oito horas, recebimento de horas extras, adicional por trabalho noturno, re-pouso semanal remunerado, férias proporcionais, 1/3 de férias, 13º sa-lário e proteção previdenciária. Não têm direito apenas ao aviso prévio e recebimento da multa de 40% sobre o FGTS.
 Quem precisa e por que?Quando a economia está aqueci-
 da, um número maior de postos de trabalho é criado, sejam eles tempo-rários ou efetivos. Em alguns casos, como por exemplo, picos sazonais na indústria e no comércio ocasio-
 nados por comemorações como Dia das Mães, Páscoa e Natal, o Traba-lho Temporário é a melhor opção para suprir uma necessidade de mão de obra provisória. Mas sua utiliza-ção também é permitida nos casos de substituição de mão de obra (li-cenças médicas, licença maternida-de, etc). Todos os contratos firmados fora destas normas não são tempo-rários, são informais.
 Vantagens para as empresas contratantes desse tipo de serviço
 O Trabalho Temporário agrega maior agilidade na administração dos quadros funcionais, pois é adap-tável às necessidades da empresa contratante.
 Vantagens para os trabalhadores
 A principal bandeira do Trabalho Temporário é a inserção de jovens no mercado de trabalho (1º empre-go) e a recolocação profissional. O período como temporário serve como oportunidade para adquirir ex-
 periência e também para demons-trar potencial profissional, podendo inclusive resultar num trabalho efe-tivo. Trabalho Temporário é a porta de entrada para a vida profissional.
 Temporários podem ser efetivados:
 Neste caso, será rescindido o contrato temporário e os trabalha-dores receberão seus direitos para posteriormente e eventualmente se-rem contratados diretamente pela empresa tomadora.
 Quem pode prestar este tipo de serviço?
 O contrato deve sempre ser fir-mado entre o trabalhador e uma prestadora de serviços devidamen-te autorizada pelo Ministério do Tra-balho e Emprego (como o Grupo LET). A prestadora de serviços é pessoa física ou jurídica cuja ativi-dade consiste em disponibilizar a outras empresas, temporariamente, trabalhadores devidamente qualifi-cados. É proibido às empresas de trabalho temporário exigir do em-pregado pagamento de qualquer importância, mesmo a título de in-termediação.
 FiscalizaçãoÉ de responsabilidade do Mi-
 nistério do Trabalho e Emprego. A empresa prestadora de trabalho temporário é a contratante do tra-balhador e, portanto, responsável por sua remuneração e encargos sociais. Para proteger o trabalha-dor em casos de falência ou inadim-plência da empresa prestadora, a legislação torna as tomadoras de serviços solidariamente responsá-veis pelos direitos trabalhistas e previdenciários dos empregados contratados temporariamente.
 Números desse mercado? Há atualmente, em todo o territó-
 rio nacional, 1.467 empresas e filiais de Trabalho Temporário ativas e cer-tificadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).
 1º EMPREGO 2011/12(%)
 2010/11(%)
 2009/10(%)
 2008/09(%)
 TRABALHO TEMPORÁRIO
 15,5 12,5 14,5 13,5
 3ª IDADE 2011/12(%)
 2010/11(%)
 2009/10(%)
 2008/09(%)
 TRABALHO TEMPORÁRIO
 13,5 16,0 15,0 12,5
 DO tRABALHO teMPORÁRiORAIO-X
 POR DENtRO DO RH POR DENtRO DO RH
 * MÉDIA MENSAL DE EMPREGADOS NO TRABALHO TEMPORÁRIO810 mil ante 965 mil na pesquisa anterior,
 redução de 16% em comparação com 2010/2011.
 NÚMEROS DO TRABALHO TEMPORÁRIO NO BRASIL
 FATURAMENTO DO SETOR DE TRABALHO TEMPORÁRIOR$ 19,22 bilhões/ano ante R$ 22,54 bilhões/ano na pesquisa anterior
 BASE DE REMUNERAÇÃO MENSALR$ 1.025,00 ante R$ 998,00 na pesquisa anterior.
 MASSA SALARIAL PAGA PELO SETOR R$ 9,96 bilhões/ano ante R$ 11,56 bilhões/ano na pesquisa anterior.
 FGTS RECOLHIDO R$ 796,8 milhões/ano ante R$ 924,8 milhões/ano na pesquisa anterior.
 INSS RECOLHIDO o R$ 1,99 bilhões/ano ante R$ 2,31 bilhão/ano na pesquisa anterior.
 MÉDIA DE EFETIVAÇÃO DO TRABALHO TEMPORÁRIO19,5% ante 21,8% na pesquisa anterior.
 Legislação atualizada – o que está se discutindo na Câmara e no Senado sobre o tema
 A lei que regulamenta o Trabalho Temporário é antiga e precisa ser atualiza-da para estar de acordo com a realidade de agora. Dois projetos foram apresen-tados à Câmara dos Deputados recentemente. Um deles, o PL 3.413/2012, do deputado federal Cândido Vaccarezza (PT-SP), amplia os motivos justificadores da utilização do Trabalho Temporário, autorizando a contratação de jovens en-tre 18 e 25 anos para ocupar até 25% do quadro de funcionários permanentes da empresa tomadora de serviços. Já o Projeto de Lei 3.436/2012, proposto pelo deputado federal Laércio de Oliveira (PR-SE), estende a aplicação da Lei 6.019/74 aos trabalhadores rurais, com o intuito de eliminar problemas como escravidão, informalidade e precarização, incluindo-os no mercado de trabalho formal.
 Na nova economia, por que o trabalho temporário ganha ainda mais relevância?
 Para permanecer no mercado as empresas precisam ser competitivas e dar respostas rápidas aos seus clientes. O Trabalho Temporário é uma maneira de adaptar rapidamente o quadro de funcionários em determinadas situações como aumento da demanda produtiva ou substituição de funcionários efetivos afastados temporariamente.
 QUADRO COMPARATIVO
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QuAliDADE lEt Notas acoNNotas - acoNtecimeNtos
 POR AGORA...De Alexandre Peconick
 O Grupo LET Recursos Hu-manos é uma consultoria que investe na satisfação de seus clientes e isto é
 reconhecido por eles. Nos últimos seis anos, desde que começou a jornada da Qualidade LET (2007), o crescimento do Índice de Satisfa-ção Geral (ISG) foi de 20%, marca invejável para o segmento. Dos 76% em 2007, a índice cresceu continua-mente, ano após ano, chegando em
 2013 aos 96%. Cabe ressaltar que o percentual deste ano não está con-solidado e se refere aos formulários entregues pelos clientes LET até o final último mês de maio.
 No formulário, distribuído anual-mente, o cliente avalia seu grau de satisfação, em relação aos itens Con-fiabilidade, Garantia, Conformidade, Atendimento, Empatia, Acesso e Res-posta. Além desta avaliação, há espa-ço para a sugestão de oportunidades
 de melhoria em alguns pontos do atendimento ou dos serviços.
 Em junho de 2007 o Grupo LET con-quistou a certificação ABNT NBR ISO 9001/2000. A partir desse momento passou a aplicar os formulários anu-almente aos seus clientes e observou, já em seu primeiro ano, o maior cresci-mento percentual (6%). A melhora do ISG coincidiu com a expansão do Gru-po LET no mercado — novos escritó-rios em Minas Gerais, por exemplo.
 Segundo a Direção da empresa, a cada ano o desafio de atender e o de superar as expectativas estão mais complexos, pois quando se amplia a quantidade de clientes, o simples fato de manter o percentual significa dizer que “estamos satisfazendo um núme-ro MAIOR de clientes”.
 A leitura dos números é fria, mas por trás dela está o investimento do Grupo LET em admitir e treinar seus funcionários, além de criar para eles, a cada dia, um ambiente melhor para que possam colocar em prática as suas competências.
 Let iNveste PARA APRiMORAR AteNDiMeNtO A cLieNtes Ciente de que os clientes têm necessidades distintas e complexas, o Grupo LET está diversificando suas operações do setor Co-
 mercial, com o suporte do consultor Carlos Porto. A nova equipe Rio conta com o talento e a visão de profissionais com bagagem de
 mercado, como Fabíola Palo e Ricardo Gomes de Souza, além de Julio Cesar Mauro, que está no Grupo LET desde 2004.
 Com o olhar mais apurado e voltado a um atendimento específico de nossos clientes em Minas Gerais, o Grupo LET criou o Co-
 mercial de Belo Horizonte, que está sob a responsabilidade de Carina Aparecida e o Comercial de Juiz de Fora, com a profissional
 Mariana Rubia. Ambas se reportam a Lourdes Moreira, gestora da empresa nos escritórios regionais.
 O objetivo destas mudanças é elevar o nível de excelência no atendimento aos nossos clientes, otimizando a cobertura em todo o
 Estado do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Em breve, o nosso escritório de São Paulo do Grupo LET contará com mais um profissional
 para integrar esta equipe.
 sAtisfAçÃO eM
 cURvA AsceNDeNte
 ABRH-Nacional realiza fórum inéditoGraças à ABRH-Nacional, pela pri-meira vez os profissionais de co-aching tiveram um Fórum inteira-mente dedicado a eles. O evento, dias 27 e 28 de junho, na FIRJAN, apresentou propostas técnicas, comportamentais e éticas para re-gularizar a prática do coaching no Brasil. Foi divulgada também uma pesquisa inédita sobre o tema rea-lizada com líderes e gestores de RH das 100 melhores empresas para trabalhar no Brasil. Treze palestran-tes de alta credibilidade ajudaram os participantes a aprofundar os enfoques do coaching.
 casa nova em Juiz de foraQuem dá uma pas-sadinha pela conhe-cida Rua Halfeld em Juiz de Fora, além de fazer compras e cuidar do visual, pode investir em sua empregabi l idade. Está na sala 1207, do número 414, o novo escritório do Grupo LET, onde a talen-tosa equipe da foto à esquerda poderá atender o visitante com muita qualidade e cordialidade.
 Let em feira de emprego na RocinhaPara estimular a economia das co-munidades pacificadas o Grupo LET patrocinou e participou da feira Emprega Rio realizada na Rocinha no dia 24 de junho, disponibilizan-do acesso à quase 100 vagas. Duas profissionais de RH cadastraram currículos, orientando moradores e os encaminhando a processos seletivos como os de atendente de fast food, por exemplo.
 “101 Propostas...” Mudanças...e mais mudanças! FIR-JAN e Confederação Nacional da Indústria (CNI) anunciaram o docu-mento “101 propostas para Moder-nização Trabalhista”. No Workshop de Modernização Trabalhista, dia 1º de julho, foram debatidas algumas das propostas desta publicação que já está nas mãos da Presiden-te, Sra. Dilma Rousseff, entre as quais se destacam a valorização da negociação coletiva, intervalo intra-jornada para repouso, negociação de banco de horas, a regulamenta-ção da terceirização, salário míni-mo e pisos regionais, intervalo de descanso para a mulher, fraciona-mento das férias, desoneração da folha, vale-transporte em dinheiro e trabalho de expatriados.
 ficou para agosto......a votação do Projeto de Lei 4330/2004, que regulamenta a ter-ceirização do trabalho no país. O prazo de negociação em Mesa Quadripartite — governo federal, legislativo, trabalhadores e empre-sários — foi ampliado para se ten-tar um consenso sobre o texto que volta a ser apresentado agora, em agosto. Há quatro pontos principais de divergência: 1) se a terceirização deve valer para todas as atividades da empresa ou se só para trabalhos secundários; 2) se a responsabilida-de da empresa contratante em rela-ção às obrigações trabalhistas deve ser solidária ou subsidiária; 3) como fica a representação sindical dos terceirizados; 4) como fica a tercei-rização no serviço público.
 e-mails para esta seção:[email protected]
 18 | Julho / Agosto | 2013 | | 2013 | Julho / Agosto | 19
 Índice de Satisfação Geral dos Clientes LET
 Foto
 : Div
 ulga
 ção
 Foto
 : Ale
 xand
 re P
 econ
 ick

Page 11
						

Matriz - Rio: Centro Empresarial Barra Shopping Avenida das Américas, 4.200 – BL.9 –salas 302 A e 309 A, Barra da Tijuca – Rio de Janeiro (RJ) – CEP 22640-102
 O mercado está mais global e dinâmico. O Grupo LET Recursos Humanos, com alta tecnologia e profissionais qualificados, elimina as fronteiras. Se você procura uma organização que, mais do que serviço, lhe oferece parceria, clique-nos, ligue ou nos faça uma visita. Acesse www.grupolet.com ou ligue para (21) 3416-9190 e confira!
 Certificado com a ABNT NBR ISO 9001:2008, o Grupo LET é a única consultoria de RH do Estado do Rio de Janeiro filiada à Rede RH Nacional e à NPA (National Personnel Associates). Acesse GRUPO LET no Facebook e Twitter.
 Recrutamento e seleção • Administração de Mão-de-obra temporária
 e Tercerizada • Terceirização de serviços • Busca de novos talentos
 Executive search • Check up profissional • Treinamento
 OferecemOs Os seguintes serviçOs:
 GrupoRECURSOS HUMANOS
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